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RESUMO 

O Grupo São Roque caracteriza-se por rochas de baixo grau metamórfico, depositadas em 
ambiente marinho com atividade vulcânica submarina. As ocorrências da Formação Morro Doce são 
dominadas por metarcóseos e metarenitos feldspáticos com expressivas lentes metaconglomeráticas, 
que formam uma seqüência considerada como unidade basal do Grupo São Roque. Rochas 
metavulcânicas ácidas e básicas intercaladas nesta seqüência constituem importante marcador tectônico 
e cronológico. 

Rochas metavulcânicas ácidas que ocorrem intercaladas a metarcóseos e metaconglomerados, 
na região do Morro do Polvilho, correspondem a meta-traquidacitos e meta-riolitos porfiríticos, com idade 
de ~1.79 Ga. Com características geoquímicas típicas de magmatismo intraplaca, em especial baixo mg# 
(~20), altos teores de Zr (560-730 ppm), Y e Nb, além de baixo Sr (70-120 ppm), as rochas 
metavulcânicas ácidas do Grupo São Roque apresentam similaridades com rochas de mesma 
composição da base do Supergrupo Espinhaço.  

Uma amostra de meta-traquiandesito basáltico com elevados teores de K2O e outros elementos 
litófilos tem teores relativamente altos de Zr, Y e Th, também sugestivos de magmatismo intra-placa. As 
semelhanças entre as rochas metavulcânicas básicas e ácidas, que apresentam padrão mais fracionado, 
com enriquecimento em ETR leves, e anomalia negativa de Eu, sugerem uma seqüência vulcânica 
bimodal. 

 Por outro lado, o corpo anfibolítico do Jaraguá, de idade ainda desconhecida, parece ser 
intrusivo na Fm. Morro Doce tem características geoquímicas mais próximas de magmatismo de fundo 
oceânico, com baixas concentrações de elementos incompatíveis como Rb, Nb e Th, o que as 
aproximam das rochas metabásicas supracrustais da região de Pirapora do Bom Jesus.  
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ABSTRACT 

The São Roque Group is composed of low-grade metamorphic rocks deposited in marine 
environment with coeval volcanic activity. The Morro Doce Formation is dominated by meta-arkose and 
feldspatic meta-sandstone with expressive metaconglomeratic lenses, which form a sequence regarded 
as the basal unit of São Roque Group.  

Acid metavolcanic rocks interlayered with meta-arkose and metaconglomerates in the Morro do 
Polvilho region correspond to trachydacite and porphyritic meta-rhyolite dated at ~1.79 Ga. Their 
geochemical characteristics are typical of within-plate magmatism, especially the low mg # (~ 20), high Zr 
(560-730 ppm), Y, Nb, and low Sr (70-120 ppm), and similar to the rocks of the same compositon from the 
basal portion of the Espinhaço Supergroup.  

A sample of basaltic meta-trachyandesite with high contents of K2O and other lithophile elements 
shows relatively high contents of Zr, Y and Th, also suggestive of intra-plate magmatism. The similarities 
between the basic and acidic metavulcanic rocks, which have more fractionated pattern with enrichment in 
light REE, and the negative Eu anomaly, suggest a bimodal volcanic sequence. 

The Jaraguá amphibolite body, still of unknown age, seems to be intrusive into the Morro Grande 
Formation, and has geochemical characteristics akin to ocean-floor magmatism, with low concentrations 
of incompatible elements such as Rb, Nb and Th, and are similar to supracrustal metabasics from the 
Pirapora do Bom Jesus region. 
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INTRODUÇÃO 
 O Grupo São Roque, localizado na Província Estrutural Mantiqueira (Almeida et al., 
1981), no Domínio Apiaí-São Roque (Campos Neto, 2000), caracteriza-se por rochas de baixo 
grau metamórfico, depositadas em ambiente marinho (Moraes Rego, 1933) com atividade 
vulcânica submarina (Carneiro et al., 1984). Rochas metavulcânicas ácidas e básicas 
intercaladas na seqüência metassedimentar constituem importante marcador tectônico e 
geocronológico, e foram usadas para determinar sua idade de sedimentação, na passagem 
Estateriano-Caliminiano (1.79 Ga; van Schmus et al. 1986; 1.75 Ga; Oliveira et al. 2008). 

Essas rochas mostram assinaturas geoquímicas peculiares, que podem ser usadas 
como marcadores geotectônicos, e são exploradas neste trabalho. 
 
GEOLOGIA LOCAL 

As ocorrências da Formação Morro Doce (Juliani, 1999), considerada unidade basal do 
Grupo São Roque (Coutinho, 1955), ocorrem predominantemente a noroeste da cidade de São 
Paulo. Esta Formação caracteriza-se como um expressivo pacote de metarcóseos que se 
interdigitam com espessas lentes de metaconglomerados polimíticos de seixos e calhaus 
estirados, sustentados por um arcabouço metarcoseano.  

Rochas metavulcânicas ácidas ocorrem intercaladas a metarcóseos e 
metaconglomerados, na região do Morro do Polvilho, e correspondem a meta-traquidacitos e 
meta-riolitos (Figura 1) porfiríticos, com fenocristais de plagioclásio sódico (oligoclásio). Rochas 
metavulcânicas básicas amigdaloidais (meta-traquiandesito basáltico – Figura 1) ocorrem de 
modo subordinado como pequenos corpos dentro da unidade de metarcóseos. A manifestação 
mais expressiva do magmatismo básico na região é o corpo anfibolítico do Jaraguá, em 
aparente discordância com estrutura regional (Coutinho, 1955; Gomes, 1962), intrusivo no 
pacote metapsmítico.  
 
GEOQUÍMICA E AMBIENTES TECTÔNICOS 

As rochas metavulcânicas ácidas da base do Grupo São Roque, apresentam 
geoquímica típica de magmatismo intraplaca, em especial baixo mg#, altos teores de HFSE, em 
especial Zr, Hf, e altos teores de LILE (Rb, Ba, Th e U), porem com baixo Sr (70-120 ppm), 
além de baixas razões Cr/Th e Al/Ti (Figura 2 e 3). Tais características as aproximam das 
metavulcânicas ácidas Rio dos Remédios que ocorrem na base do Supergrupo Espinhaço, 
Chapada Diamantina (McReath, et al., 1981). 

Rochas metavulcânicas básicas amigdaloidais que ocorrem intercaladas no pacote de 
metarcóseos, diferem petrograficamente dos anfibolitos do Jaraguá e são também distintas 
quimicamente, em especial pelos seus altos teores de LILE (Rb, Ba e U), HFSE (Zr e Nb), e 
altas razões La/Sc, Zr/Y (Figuras 2 e 3). Estas características, somadas ao padrão mais 
fracionado, com enriquecimento equivalente em ETR leves (Lan/Ybn = 13,1 nas metavulcânicas 
básicas e 13,2 nas ácidas), e anomalia negativa de Eu (respectivamente, Eu/Eu* =0,74 e 0,59) 
(Figura 4), sugerem um magmatismo intraplaca de caráter bimodal para o vulcanismo 
associado à Fm. Morro Doce (Figura 5 e 6). 

 Os anfibolitos do Jaraguá apresentam padrão de ETR pouco fracionado, com razão 
Lan/Ybn = 1,6 e Eu/Eu* = 1,0 (Figura 4), e características geoquímicas de basaltos toleíticos, 
mais próximas de magmatismo de fundo oceânico tipo MORB (Figura 7), com baixas 
concentrações de elementos incompatíveis como Rb, Nb e Th, o que mostra semelhanças com 
as rochas metabásicas supracrustais (com estruturas tipo “pillow lava”) da região de Pirapora do 
Bom Jesus (Tassinari et al., 2001). 



 
CONCLUSÔES 

As características geoquímicas típicas de magmatismo intraplaca das rochas 
metavulcânicas ácidas, intercaladas ao pacote de metaconglomerados da Fm. Morro Doce 



(Grupo São Roque) as aproximam das metavulcânicas ácidas da base do Supergrupo 
Espinhaço. Também, intercaladas na Fm. Morro Doce ocorrem as metavulcânicas básicas 
amigdaloidais com características geoquímicas compatíveis com a de magmatismo intraplaca, 
revelando assim, o caráter bimodal da seqüência.  

Por outro lado, o corpo anfibolítico do Jaraguá, discordante do pacote 
predominantemente metapsmítico, tem características geoquímicas mais próximas de 
magmatismo de fundo oceânico, e nesse sentido, embora de idade ainda desconhecida, 
assemelha-se com às rochas metabásicas supracrustais da região de Pirapora do Bom Jesus.  
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